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E” candidato progresslsta

por este circulo o ex.“

ar. conselheiro

Augusto Jºsé da Cunha

Camara de 40 dias

Foi nomeada uma camara

por dº dias. '

O povo escolhe por eleição

ºs seus administradores muni—

cipaes: estes. porém, foram es-

cºlhidºs pelo governo.

E tanto conhecem que nada

representam, que fºram buscar

a casa o sr, Manoel Atalla; e

deixaram que elle dissesse:—sa-

hira & i4 annos d'uma casa ve—

lha mas com dinheiro, e agora

entrava n'uma casa' nova mas

sem dinheiro. ,

E' verdadejque isto é uma

mentira. O sr. Manoel Atalla

sahiu d'uma casafvelhal. deixan-

do em cofre oucº "menos de

Smoó reis; e entra n'uma casa

nova,encontrando em eofre pou—

co mais de 4:0005000 reis.

Tudo, comº se vê, uma con—

tradiçãº—Camaristas sem que

ninguem os votasse: administra-

dores que nada administram.

Fºram nomeados por 40 dias

—não durará mais a sua admi-

nisuacãº.

O governo metteu—os á for-

ça. Contra o parecer da procu-

radoria da corôa, nos paçºs do

concelho; o pºvo ha—de pºl-os

fóra na eleiçãº que vae fazer-se.

Tambem é justo, porque na—

da representam. elles que desde

o primeiro dia àbdicam nas

mãos do sr. Atalla do seu nº-

me de administradores.

A prova do que lhes ha—de

suCCeder esta' na manifestação

eleitºral de quarta feira. Se al—

guma duvida restasse da sua

nenhuma força pºlítica, ahi esra-

va essa manifestação para pôr

tudo ao claro.

Muita musica e muito fºgue-

torio. Se mais quizessem mais

haveria, porque para camaristaa

escolheram não quem tivesse va-

lor politicº ou antes d'adminis-

trattvo. mas sim quem désse di-

nheirº para festas.

Mas pºvo !. . .

Mas entitusiasmo!. . .

Aquillº era antes º segundo

enterrº dº sr. Atalla da mani-

[estação.

Apenas faltavam aquelles que

da outra vez correram com o

enterro: estes haviam-se sumido.

nãº sabemos bem para ºnde.

() sr. Atalla conheceu isso.

Desde que entrou na Praça, até

que d'alli sahiu, nunca levantou

ºs olhos dº chãº, nunca corres-

pondeu a qualquer viva—cabis-

baixo, visivelmente incommodaf

!

 

dº. aquelle homem que sºnhava

n'uma apotheose. via-se cercado

apenas de meia duzia de amigos

perante um grupo, de. indilfeeen-n

tes. ' * ' '

()ebalde os empregados e os

influentes dos pequenos anda—

ram a cºrrer a villa, as aldeias

e as freguezias do concelho. A

gente não veio, e os pºucºs que

appateCeram tinham antes cara

de quem assistia p um saliirnen-

to funebre. '

-—-——-—.-—————

a CAMARA PROGRES-

' SISTA '

Fartaram-se ' _de andar com

syndiczmcias. Fºram dias apóz

dias & revolver o archivo da ca-

mara. Pediram certidões sem

numero. ,,

No Fim de contas nada eo—

lheram. que lhes servisse para

basear um; accusaçâº.

l' verdade que accusatam.

mas tão disparatadamente, que

só mostraram desconhecer por

cºmpleto o que seja administra—

çãº municipal. '

Aecoaaramªmas a Procura-

doria geral da corôa. que teve

de erpjttir “vºto. sobre,,a s ndi-

canc'i'a', disse-reque' não ' avia

motivo para se dissºlver essa

corporação administrativa.

Accusaram e º gºverno dis-

solveu a camera,—mas sem apºn—

tar um unico errº de adminis-

tração, um unicº acto mau; li-

mitando-se a dizer que hºuve

varias (sem dizer quaes) irregu-

laridades.

Essa dissolução nem é um

labeu contra a Camara. nem uma

accusacãº no nosso partido.

Justilicada assim. pelº pro-

prio gºverno e pºr um alto tri-

bunal dº paiz, a falsidade das

accusacões que os atalistas im—

putavam a camara. resta apenas

castigar pelas urnas eleitoracs

ºs treslºucaaos que pensaram

ser esta a ºccasiâº para nos sup-

plantar no concelhº.

Para traz !. . .

._——_—*——————

A tesurreiçâº.. .. .. es—

tragada

A verdade é que ºs mais

pequenos pouco se importam

de que o sr. Manoel Atalla pº-

liticamente viva ou mºrra.

Isso é-lhes indilIetente, tal-

vez mesmo elle seja um estorvº

para os seus planos.

E tanto, que em uanto º sr.

Atalla está a vista, e les sºmem-

se, desapparecem t-embaiucados

em qualquer canto, cºmo se pa-

recessem muito pequenºs, de—

masiadº insignificantes. '

Contudo na actual occasião

elles precisavam do homem. cº-

mo bandeira. cºntra o outro

partido.

E queriam resnscital—º para

a politica, pois bem sabiam que

essa resutreição duraria, quando

muitº, horas. .

Por isso demoraram um dia

 

a posse dos 40 dias: bateram

desesperadamente a todas as

portas: tocaram & buzina dº en-

Ithusiasmo: deitaram ;fogo em

barda: pozeram na rua os bem-

bºs cºm as respectivas pltilar-

mºnicas: agitaram o especrro

dos 14 nnnos: botaram tele-

grammns varios, e. no lim de

contas º pºvº não cahiu na ar

madilha. e em vez d'uma apo-

theose como osr. Manoel Aral-

la havia sonhado e lhe compen-

saria 'varios dissabores da sua

trºpa mais pequena, appareceu

um enterro!

> =

E' que tantº º sr. Manoel

Atalla como os seus cºmpanhei-

ros haviam-se esquecidº de que

ºs mortºs não voltam.

Resurteiçãº hºuve uma—a

de Christo; nunca mais haverá

outra.

E ºs mortos esquecem—se.

Nós nãº negamos que º sr.

Atalla tenha alguns votos nº

seu concelho.

Mas essa pequenissimn vºta-

ção sua. propriamente sua,: não

é comº a do antigº politico

Atalla, que durante muitos a'n-

nos governou. o concelho, dis-

pôr. do circiilo, despachou dele—

gados, era ouvido sºbre & trans-

ferencia de juizes. Não, esses vo-

tos pertencem ao proprietario

st. Atalla que tem alguns casei-

ros.

O antigo Atalla pºlitico mor-

reu; ficou º sr. Atalla prºprie-

tariº; ºra de mais votºs do que

este dispõe o sr. Manoel José

Coelho ºu º sr. Rºdrigues.

———-——*—
——_

TRISTIS EST. . .

O sr. Manoel Atalla fºi

para Lisboa na quarta feira à

nºite.

Accompanharam-o á estação

alguns foguetes e alguns rapa-

zes da guarda nºva.

A sua ida foi publicada antes

pela rapasiada, que bebe. . .mes-

mo sem ser do lino.

E quando º grande hºmem

foi, nós ficámos a tremer.

Fôta chamadº. . .talvez para

ministrº do reino.

E. se assim fosse, estavamºs

promptºs—adeus eleiçãº de de-

putados e mail'—a da camara.

Nº outro dia debalde tebus

cãmos os iºrnaes, quer do gn'

vernº, quer da oppºsição. Noti-

cias do sr. Atalla. nem meia.

Nem sequer o nome.

Nem que chegºu bom de

saude e dºs callºs.

E desde então começámos a

pensar que o grande homem se

tinha perdidº nº caminhº.

Com Certeza que em vez de

ir para Lisbºa fºi para a Gafa—

nha.

E na Gafanha ainda não ha

iºrnacs, de que tenhamos noti-

cia.

E' certo que o homem appa-

reéeu aqui huntem de manhã.

"ei-“n 1875?

Entrou em casa muito é sut—

reli'a. sem que houvesse fogue'

tes, nem muswa, nem aCCOmpa-

nliamento,“ em flores, como

Já ln“ vãº mais de 20 annosl

O tempo que vae“ não vºlta!..

Cimo o sr. Atalla baia de

entrar triste em casa!. .

Coisas do mundo.

——-———
*——

Agonla do sensº commum

» ' Cheia dºazedia veio a «Dis-

cussão» pregar um sermão de

lagrimas, e. cºmeçandº pelo in-

dispensar-el latim, que pilhou &

dente, vae dizendo nenias.

Chºrae! . . .

«Mºrrem misetavclmente ºs”

histriões»

Erro.

A”s vezes pretendem acober-

tar-se Cum ídéas politicas e ain—

da encontram ingenuos,que acre—

ditam nas suas ltsnnias.

Mas quandº lhes bate em

cheiº aluz da verdade. somem-

se corridos [pela trºca dº pºvº.

«E' certo que. para os cri—

minosos, a hora da lústha Sem-

pre chega um dia.» ,

Não ha duvida. E mais cêdo

do que se |ulga.

Aºs vezes a luz encobre-se,

e º criminºso julga passat im—

pune, porque uma vez passau,

mentindº.

Depois, com mais audacia.

repete a scenn; e então a justiça

inflexível cae sobre elle de chofre

E ao que e justiça, só iuStiça,

chamam os criminºsos vingança.

«A vossa camara mottuaria

será de tºdos abandonada, pºt'

que, o povº trabalhador e ho-

nesro, não cºstuma entrar na

habitação do crime.»

Errº.

Entra para evitar cahir n'el-

le. E é necessario expôr bem aº

claro as vossas armadilhas para

que mais ninguem se deixe

prender nº laçº.

Mas, para que o povº là en'

tre, é necessariº desinfectal-a

primeiro—trezanda a vinhº.

Tati: vit, jim": ita

Cºm º titulo de—é fartar

villenagem—publicou o jºrnal cá

da terra uma noticia, dizendo

que a camara, para fins eleito-

raes, mandava cortar os vene'

randos pinheiros da Estrumada.

Apenas chegada a noticia da

dissolução da camara, foram uns

senhores para a Estrumada, sob

o pretexro de a guardar. Veiº

depois um destacamento de ca-

vallaria. '

E. para que maiºr pompa

houvesse nº acto da poSSe, fez-

Se trazer no meio da fºrça de

cavallaria. na quarta feita. uns

pºucos de pescadores, que esti-

veram entre a escolta, expostos

a vista dº pºvo durante horas,

ANN“ XVII

para afinal irem presos para a

administração dº concelho.

Acabada a posse, ºs presºs

foram mandadºs embºra.Tinha-

Se preenchido o fim—o especta-

culo.

Esses presos=os homens que

se flv—taram e a quem se refe—

ria o jornal—eram na sua maior

parte pescadores da cºmpanha

dº sr. Manoel Jºsé Ferreira

Cºelho. influentes aralistas e ne-

nhum dos presºs tem voto!...

Que faziam esses hºmens?

Ou apenas tiravam cêpºs. e

n'ease caso foi uma violencia

ptendel-os e peor ainda tel-ºs

em expºsição entre a escolta dos

soldados: ou eram criminosos

por andarem a furtar lenha. e

nãº podiam ser soltos, sem que

fossem entregues aº poder judi-

cial.

Que pandegosl...

___*———————-—

Para » Prlnclpo

Com destino ao Principe.

segue hoje nº cºmboyº expres—

so da tarde, º nosso sympathicn

conterraneo e amigº sr. José

Armindo Ramos. estremecidn

filhº do nosso velho amigº sr.

Manoel d'OIiveira Ramos. De-

sejamos—lhe uma viagem feliz.

O sr. Armindo Ramos. pe-

de-nos a publicação do seguinte:

Tendº de me retirar hnie,

no comhoyo da tarde tara Lis.

boa. para seguir d'alli viagem

para a ilha do Principe. e nãº

me sendo pºssivel despedir-me

pessoalmente. cºmo desejava. de

todos os meus amigos e patrí-

cios, faço—o pºr este meio. offe-

recendº-lhes no Principe os meus

prestimos. A todos”, pois. um

saudºso abraço de despedida

José A rmi'ndo Ramos

_—-—*———
_.

As oedulas da 100 reis

sd leem curso até ao dia

31 do mez corrente-

—————*—————

THEATRO

Hoje à noite temos nº nos-

so theatro um attrahente espe-

ctaculo pela companhia hespa-

nhºla de zarzuella «Travanca. .

O prºgramma é o seguinte:

lº Symphonia'

aº A zarzuella=Níãa P_an-

cha

3ºVentriloqu
ia pºr MR ARA

GREV

4º—-—A pedidº.—A magnifica

revista em 2 actºs e 4 quadros.

com to numeros de musica e

na qual entram 30 persºnagens,

intitulada

”LA GRAN-'UIJA

Precos: Camarºtes, 1:500; Ca-

deiras, 300; Geral. 150 teis==

Accresce º imposto do sellº

 

Os bilhetes encºntram—se à

venda no estabelecimento do 5:

Arthur Ferreira, na Praça.

   

  

    

   

 

    

  

   

   

    

   

   

   

   

   

   

  

   

   



Camaras “SSI“!iilas

Do «Correio da Noite.-

Alii vue par:: edifica—

çttt: das frentes :t n::tzt das

c::mu:::s munir-ip:les di«ol-

vid::s desde que este "wm-

lt'sadar gabinete imitou as

ledtuts do gerente:

Moncorvo

Alcoba ça:

(Leia

Revlon lo '

M medo de Cavalleiros

Paredes

Villa [leal

Mºunt

Seixal

Villa Nota de Guren):

l'eao da Regoa ' '

lerºtica

V :lla Nova de Famalicím

|raiz: da Victoria

Evora -

Carrazeda de Anciães

blelxo de Espada â Cinta

(insiro Ddre '

Ponte da: Barca

Torre< Novas

il'enaiiel

Gonteia

Balão

Villa do Conde

Mettola

Vizcu

(lvnr

Vidigueira

Loulé

Mogadouro

lººtarrcia

Cintra

Alvaiazere

Somma :: bonita Conta

de «trinta e tres» e quasi

todas são do círculo onde

ha lucta. Ao que se vê,.

pois, :: «immoralidade» ad-

ministrativa existia sõ, on-

de os aminas do governo

se não sentiam motto for-

tes para o combate. Conti

nnatemos & publicar esta-

lista com os addicíonamen—

tos e comn'lentariós,queo

governo nos fomeoei'. Co-

mu oommentario basta.-

nos dizer que todas estas

dissolu:õea se decretaram

depois de aberto o periodo

eleitoral facto de que não

lm exemplo e cuja origina;

lidade estava reservada pa-

ra o sr. Hintze e sua gente

 

?ºhmlâ

 

LUIZ JACOLLIOT

0 Crime do Moinho

( Yi'adúcção)

[' 1

Um Juiz de lnstrucção

_Conclua.

—E' fªCll. Se perpretraram

um crime não foi por sua con-

ta, :: inclinome mesmo a pen-

sar que auxiliaram mais em fa-

zer desapparecer os vestígios....

Esteja certo que dos Boiron não

obteremos nenhuma confissão,

são uns furtcs :: bater--noshão

Ao correr da penna

O decreto da dissolucrio da

camara foi recebido por um con-

tentamento indisCriptivcl pela

meia duzia de politicose outro<

tantos cncetcirus. Apenas che-

gou & troupe d'Aveiro com ::

Certeza de dissolução dt canara

não faltaram foguetes. sendo o

primeiro lançado pelo correligio-

nario Sanchoconhecidtssimu pe

lo seu mau poite e comum:

convivio com as infelize< dc

'. peior e<pecie. Não sei «: seria

“abraçado por elles. lriste cou-

sa na verdade!

Ne<ses dias nãofaltaram fo-

vguetoiios e musicas, comes e

bche<, borrachcitas forniidnndn<l

lri<te cschtaculu pelas ruas da

villa.

() grmtt'e enthu<iasmo limi-

 
tavaªwe à um pequenoI número '

de decinuilibradm previamente

preparados e. assim mesmo.

eªse cnlhusíasmo era devido uni- ,

ca e exclusivamente ao vinho

que enchia o band :Iho do< de-

mentadns que a troco do peão-

so limit-lo davam hurrahs e.

'WVªS.

(.ontentnmento pelo quê?Por

aqui se conclue quão grande nao

era 1 fome de governar. Agora

e<tão satisfeitos. Já podem ir à

eleição porque o mansho da

camwra municipal accusada de

growssímas irregularidades já

foi dissolvida.

Tem agora força ? Quando

se servem de taes expedientes

dissolvendo cematas apor. cama.

ra< com o intuito manifesto de

vencer eleições, é uma triste

força!

=

Tinha um artigo intitulado

—I'arpas para ser publicado

n'este numero do «Ovarense»

Mas devido- :: cirCumstancia<

bem Contrarias á minha vonta—

de. não é publicado Paciencia.

N'outra occasião. não allarão

occast'ões. mo<trarei :: esse ban-

do de insignificantes do quanto

sou capa/. Por agora. devido

ao adeantado da hora, limitar-

me-hci a fechar estas linhas com

o seguinte:

I-ontentaevos.Contentae—vos

que a hora da desforra breve-

mente soarál

Mbuco

.*—

Felra do corados

Realizou--se no domin-

go passado, no largo do

 

em todos os terrenos, a não ser

que o acaso ponha nas nossas

mãos provas acabrunhadoras...

:: apezar d'isso hão de negar

com uma impassibilidade que

nada conseguirá mover.

-E Marianna ?

—.lá lá vamos; quiz-lhe pai-

meiro falar dos B..)iron para

lhe dar parte da< minhas sup-

posições.. . deveria antes dizer

da maneira porque me conven-

ci que atraz d'elles se encontra

alguem que é poderoso. . .

_Ainda o sr. Tournier.

= O presidente ou outro

qualquer. não cito nomes, visto

que as apparencias são contra

mim... Mas admitta por um

momento que o caso é exacta-

mente Como eu o entreveio...

Não tenho razão, mas não pos-

so mudar os meus Sentimentos"

 

OOvarense

Matty-,: ptoximo da esta-l

Quo do miminho de faunª

d'esia villa :: ptimeita lei-l

:'u tlecevmlus Foi-um :n- ”:

sgmfmnnie—t ::s tt'nns tt.ções.

que ::lIi se fize:':.:tn () pto-

çn togvulou :: 4%“on te:< ::

:tt't':.ol:: ll bjº espet'tse que

o preço diminua.

___—*_—

Chuva

l'm ::l—vuns dias da se

m:tua linla (hot—eu em

Ova: :egulu:mente. l'oi um

bem para a :tgricultuta.

._.—...a»—

 

Isin relaxe ,

Vito se: post:-s em t'e-l

laxe tolosos talõesem de.-

bito dus ::.Í'n'umenlos oa-

m::'i:*uios cl'e<te concelho,

___.._____.——_._.-_

Notas falsas l

Em Aveito e Penafiel

fmam capturados alguns

passado:-os de notas falsa;

de que histontes meu,-.ados

do ptiz andam cheios.

_._*———-

Esteve ant-eliontem em

Ovar () st“ dr. José Man::

dªAbt'en Frau-,e do visinho

concelho de Estãll'ejhl

___-__—

Fallecen uma filha do

nosso amigo sr. Setafim

AninnesdaSilva:

Pesames

_*—

Etn Ovar passou desaper'

cabido :) dia de S Malti

nho.

_———-*———-—

Do «Commercio da Guarda»

jornal regeneradotz

Quando se resolverá o gover-

no a fazer cumprir o contracto

feito com a Companhia dos

Phosphoros?

E' de mais.

0 publico está sendo explora-

 

 

Pois bem! a prisão de Marian—

na dá o alarme. .. faz-se desap-

pareccr ainda com mais cuidado

tudo o que pozcra justiça na

pista verdadeira, não se obtem

nada da rapariga porque tal

amo. tal c:”.zaitt. Os Boiron. que

vigíaram v, ex.“ durante a sua

 

' dé fiasco!

do (Puma maneira escandalosa.

e este facto representa uma ver-

gonhn uma connivencia d: par—

te de quem co npcte pôr cobro

a um roubo tão descarado e

deixa continuar a— companhia

, monopoli<adorn :: proceder co

mo quer e entende.

liam de e<cnud:los e favori-

tismos crtmiuosos.

"UL'lIMA HORA

Outeíro, 14.

Ex.mº Sr Miniuro do

A Commis—tão tomou pr)s<e.

Estou desanimalis<imo :: com-

plctamente perdido se v. ::x.[

não ,me auxilia!

Apºªªf. tia—' mu—iica's e logue

tes de cabeça de :ithzco,muito

pouca conCorrencit ! '

O cachingo narnia abatido e

sempredekcml'iiidócuti/ "o Il!

anmixa101: porcausa da re

mr-Jd'O/[tªl que v. ex ' sabe. ,

() Toni tristíssimo dizendo

só: forte cambadnª! ' .,

O liltnino B: nto. : trem'er.

muito palido exclama: estou en-

vergonhado! Nunca vi tão gran—
. :

 

O Pinciné. qtietxºivii—ºxe que

os callos :) m.:chncavçxin; que es-

tavafatto de tal fantochàda.'

() Moy<é<' retirou amua'do

por não se ter Convidado a mu-

sica dos Mantas. unica que cite-

cutava com muito mimo, 0 by

mno miguelistai

0 Manoel das CachOpas,des-

consola'lisúmo, por não ver no

rebanho o seu querido Manoel—

Zinho!

Oex. "" Mamaria. espanta-

do por lhe terem fechado o far-

damento e não poder levantar

um viva ao rei-chegou!!

O união que se portou co—

me um Valente e que merece

ser condecorado com a medalha

mgrandes taxadas=é o Sueco!

Com tal gente. ex,"º sr., &

a ultima tez que me niett'o em

taes danças.

Aguardo as ordens de ::cx.'

O Salsapar:ilha.

...-_... .,

'N'um quintal darua Bandei-

ra, na Povoa de Varzim. deu-

se um d'estes dias uma horri-

vel desgraça. Brincavam alli 2

creancitas, de g e to nnnos,

quando a mais nova se aproxi-

mou d'uma' caldeiragrande on.

    

soubermos. lnspiremos primei-

ro conâanca a gente com quem

vivemos; dia não me parecem

muito convencidos do motivo

que lhes dissemos nos obrigou

:: ester viagem; desviamos as suas

suspeitas. se é que as teem. e

se sao' ”culpados teriamos muito

ultima viagem., nao deixariam pouca sorte se, no final d'um

esta rapariga em casa para quan-

do o sr. juiz voltasse. se não

estive<sem tão seguros d'ella co-

mo de si proprios. e o seu col-

lege de Grenoble ve-se obrigado

no fim de oito dias a soltal-a.

porque não se pode instaurar

uma iostrucção por causa dos

gritos Soitadoa por qualquer du-

rante o somno

-— Que devemos fazer?

——E<perar, observando,. e

desempenhar o nosso papel de

pintores amadores o melhor que

mez. não chegarmos a descobrir

alguma cousa d:mportante

-——Delxar-me-hei guiar pelo

senhor

-—-—Mas rctenha bem esta<

palavras sr. juiz. não commetta

imprudcncias, não deixe” trans-

parecer em nada as nossas ver-

dadeiras intenções, numa pala-

vra, velemos por nós porque

arriscamos simplesmente a vida

na partida que jogamos

=Exagera

—De maneira nenhumaQUe

de haiia agua en cachio, e,
dv:

—

bructndo «: na vasilha'; cairia:

deum d'ella. Gritou que lhe

acudísscm, correndo então em

seu auxilio a companheira de

brinque—im que. querendo sal

val'.a tentou puchala para fóra

Cªhlnklº tambem dentro d'aqucl

lc tivo inferno! O gritos então

das duas creancitas que se iun'

taram, eran: Iancinantes e hm'

tlveis Quando a< tiralam dt

agua :: ferver. vinham as de<pra

çaditas em m:.<ero estado, lallc

ccnd: :: mai< nova pa«ado pou

Co tempo e a mais velha no dia

seguinte:

—*_———

ELEIClODES.MARTINHO

Ntt assembleia de S Miguel,

na eleição bicçhtca, venceu por

grande maioria (: heroel

Não foi dispumian: elelcãb.

A mesa era Constituidzi da se-

guinte lórma: prexidentc o Per-

nas d'Alicate. tulgo o Nottcan:

escrutinadore<: o cacelct': :)guar-

da-costas do regedordo Outeiro

e o Sangue a:::I cuia fidalguia

se conhece pelo inodo de andar

ÚLTIMA HORA

S. Miguel, |:.

Procedeu-se 21 Contagem

lis:a<. Ná uma não entrou

tra l:<ta a não ser :: no«a.

Foi uma chapada. Pelo nu-

mero da votação se vê de quan—

ta força não dispõe o partido

regenerador. A eleição de de-

puxados. se correr assim, é cer—

ta a Victoria.

Uma votação esmagadora—

12 votos

das

OU-

S. Miguel:

Um delirio.'

O deputado bacchiCo, 0 h:!—

me da gra-xa, esta“ borm'nho de

todo.

Quer musica. quer foguetes.

Canta e Maria liachucha e

pele que o acompanhem na"

marselheza! J!: confunde uma

cousa com outra o Que não ad-

mira. devido ao ,estado de. ..

consternação em que se encon—

tra.

S. Miguel. 12

O novo denotado herne da

graxa, pediu a palavra. Tudo

abysmado.

0 nonsplus-ultra de eloquen-

cial n”um arranco de enthu<ia<'

mo, linda com o seguinte: Sou

m

na Boiron atendem a descobrir

que v. ex.' é iuiz d'instrucção

no tribunal do Scott e que eu

sou empregado na Segurança e

não dou nada pela nossa pc“lle.

—As<im. . . atrever-<e——hiam.r

—V. ex.“ não conhece os

montanhezes. Na noite seguinte

aquella em que elles fizessem ::

descoberta. as ondas do lago

d'Usor fechatwc-iam sobre os

nossos cada veres

O juiz sentiu'se estremecer. .

Nunca cncarâra o assumpto por

aquelle aspecto; a imagem da

esposa. do filho. ergueram'se

ante elle, e durante alguns ins.

tantes lamentou o ter-se intro

mcttido em semelhante aventura

Continua“

]

l
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be—mc bem. na verdade; é novo

e bem saboroso. mas ozetlou-me

nº tripas e fez-rue nertmso nas

pernas. Venho de hi mais meio

oh senhor Gomes!

S. Miguel, vz

, Deputado muito commoritlo!

Não dá accordo de si. Tragam

um carro de bom molaº por

causa dos balanços. Não traga

lanternas

S Miguel. l':

() novo deputado foi embo-

ra de irem. Vinil—M soh o mais

rigoroso cnccmgm'lo. por como

de evito:- nmntte—inçõeu. Ia mul-

to conrntóvítw! () Sangue azul.

hl-rtam como num cabra. Se

não o coulteceªªeumº lin-mmm

de julgar que em um'i corrutt

de chamar passageiros!

Cachimbo

__———-.——*———_

« Lucius de Amor»

Em vista do eXlraortiinnti')

enthuªtaºmo com que fui neu-

lllld'l & publicação do impirndo

romance «0 Filho de Deus.».de

Maxtmo Valorie. resolveu nem-

preza —— Belem & 41.ª.,de Lis"-

bun. editar um outro trabalho

do mesmo nlrcror. que tem por

titulo «Loola: dºAmor». Coi't

versão do francez foi confiada

no antigo traductor d'aqnella ca-

sa, o sr. Juho de Magalhãeº.

No fim da obra. será distri-

buido pelos srs. assignanles. Co-

mo hrinde. um grnnde quadro

historico representando o «AC-

elamacão e coroação de D. M'—

fonso Henriques. primeiro Rei

da monarchia porruguezan. qua—

dro culo original se acha jà "em

poder dos editores. '

Cada semana será publicada

uma caderneta ao preço de 50

reis.

Está jà publicada a 1.“ ca-

dernetn,

Na r_vpographia do nosso ior-

n'al atenuam-se a_zssignuturas ptr—_

ra esta obra. _ v , -

—.. ,!

 

AGRADECIMENTO

Maria Gomes dos Sªntos

poeira e (ilhºs. agradecem pro-

fundamentt gratos a todas às

pessoas que os euntprlmenta-

ram por occasião da morte de

Re.

seu sobrinho e prim'oulayme

Gomes dos Santos Regueira,

protestando a todos oseu inde—

level reconhecimento.

tlvar, ri de novembro de lggg
 

Agradeclmento

João Lopes e familia suma

manicure penhorados 'a todas as

peªsoas que se dignaram neom-

panhar o funeral do seu querido

e sempre chorado filho. bem as-

sim àquelles que procuraram

suavisar a “sua grande dôr, opre-

sentàm os prºtestos da mais vi-

va gratidão e reconhecimento.

A'gradoelmento

Manoel Gomes do; Santos

Reaueira, sua esposa Maria do

Carmo dos Santos Correia e 6-

lhos Laura Gomes dos Santos

Correia e João Gomes dos San-

tos Regueira. nbnlndos pelo pro

fundo golpe de que nenhum de

coffrer Com 'o pneºamento de

ºeu <audom e campre chora lo

lilhn e irmão Juvme Gomes do:

Qªutoº Regue-ira.. t'ee'n por este

meio. ímpocúhilitndoc de o não

polir-rem fuer pr.-smalmeme. eo-

rno deªr—int'nm. agradecer do

fundo d'nlmn a todo: o: cru-n-

lheiroe e <enhora= que não só

nº cunmrlmentarnn't mãº que

ainda lhe« dirigiram palavra: de

encoruorarm nn funeral, e elo-

da a todo: aquelleg que, igual-

mente. nenmpanhamm o cada-

.*." do desdiroen, até ásua der—

radeira mnrn:in.t'tmben1 protee.

Mml com lnnlvidovelª prova!“. de

"Henn. o seu testemunho de

gratidão,

nm 8 de novembro de 19 e

"r_mtuucms
EUITÃL

hlstrlcto de Recrutamen-

to 'e reserva n.º 4
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NAZrRe publico. na mn-

'4 fot'miilode do artigo

80 do regulamonlode Bda

Agosto de 1896. que no

dia 27 de novembro de

1900 se procederá em sos-

são publivn o por fregue-

zius. nos Paços do Conm-

lho, pelas “dez horas do

mnnhã,ao sorteio dos mon-

cabos recenseados—no enr-

ronle anno pelo conhelho'

dªOvar, para- o serviço do

exercito e armada.

E para quo ehegue no

conhecimento dos interes.

sados. na mandou publicar

teste o idenlieos. : «-

Quartel em AVeiro. 1

de outubro de 1900.

O Presidente. comman—

dante do distriotn. do rn-

nrutnmento e reservaàNnr

horto A.“ d'Almeida Cum-

pre, mªjor de infantaria,

1 E'dilos de gil—(lãs;

ª.“ publicação

No Juizo de Direito da Co-

mores de Ovar e cartorio do

Éºtrivão do 5.“ oflicio correm

i'editos de trinta dias a Contar da

? secondo publicação d'este no

luDlari'o do Governo», citando

os interessados Manoel Meri?!

'e Frnhtisto.liilhos de Antonio“

Pereira da Silva. maiores, ou-

sentes no Brazil, em parte in-

certa, para assiºtirem a todos

os termos até final do invento-

rio orphannlngieo a quese oro-

Cede por ohitn—de sua tia Roza

Maria de Pinho. moradora que

foi no logar da Espinha da fre-

guezin de Valleaa. d'esrn Comar-

ca de Ovar, sem prejuízo do

seu andamento,

Ovar. 17 de Outubro de

1900.

Verifiquei & exactidão

O Juiz de Direito

S. Leal.

O Escrivão

Luiz de Mello Freitas Pinto.

& irmão. Largo

Aos Vitionlto-

enxertos

competencia de q no lidnd os

e preços com qun lquer vi

vein-isla.

de esteim proprios

l'nmadaq e hor—dos. que nos

lnm metade dos de osqrm

(ll'ln.
|

_XIFCE—ÍNULWO mo

BAZIL

marcas e de

Jtractu n'esta ltedacqão.

() Ovarense

Flslologla da mulher

Uma das ubraº montlmtªnrnm

do gran-le escriptnr irnlinnn Pun,

Io Maulvgozzrt. lrndttcçãn oem-n.

pulos» (ln Dr,, Cnndi lo tin lºijltvi-

rodo, clum eXprocsn

do nnnrnr, e rringnlliu'n edição rln

para Tavares Cardoºo & Irmão;

de Lisboa.

ntlt'ltti'i<:=crio

Um Ermel- rolinhº de Mill na

gínqe por 700 reiº em lwooltltra

o [Sono reis ont'minrnado,

Tavnrn; (Itutinga

de C'nnõvs. 5

PPl'l'tiOS %

G—ljshnn

TPS

Silva Cerveira. i'm-nemº.

e barbudos em

Tom gra ndo deposito

para

EM AVEIR

Funeeonn dos 10 horas

da manhã às 3 do lorde.

Ao vice-consulado de Aveiro

Corresponde a legalienção de lo'

(lua os documentos

alo para 0 Brazil, sendo os seus

eorvicos e emolumentos

nos de Lisboa e Porto.

d'ecto dielri'

eguaes

BlÓYGLE'l'T
Vende-se uma das melhores

Paraphilcº USO.

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente nnctorisadg

pelo governo, e pela junta c.

saude publica de Portugal, doou

mentos legztlisados pelo consu

geral do imperio do Brazil. ta

muito util na convaloscença de

todas as doenças; augmenta non-

slderavnlmenlo as forças aos in-

dividuos debilitados, e exercita o

appetite de um modo ertraordi-

nario.llm oalico (Peste vmho, re-

preººnta um bom bife. Acha-se

á v nda nas principaes pharma

elªs.

' mrrm

u.v
JAMES

FARINHA PRÍTORAÍ. FFP

llUGINnSA "& l'llÃÍlMAClA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali

mento reparador e exoollnnto to

nino reconstituinte. esta "farinha

a unica legalmente auclorisada e

privilegiada em Portugalnnde ha

ouso quasi geral ha muitos au

nos, applica-se com o mais raro

nhocidn proveito em pessoas de

beis e idosas.

 

VICTOR HUGO

. .

Os llltsoravots
Este momnnenlnl rnmanre do cltlltlnnle i-t—criprnr frmwer. di

ville-sc em 5 partes e será publicado tm me.—“mz“ i'omlivroec do::

O N'nvvnrn e Trt—»=A Galilei'ta—— () Homem que ri—e Alma Nu

gp;. —e con—[:trzi dw |G mlurtw. s“:-hindu nos dia; 1 « il”) de endo

"H"/,. “ :l—"slm ()S .“.lISI—ZRAVEÍS rustnrâm i-oniplutos. lili" rei.—' em

lªrtclmi'n; l-ni'avrurnrulo em (+ tnlnntes “36.” rpm; isto em LlSIlnll e

Porto. Para » provincia tôlºn o “lino" reis. (lodo rol. ln'ochmln,

na plnl'iorín. vn<la :| inºignllicnnlt- quantia de 7a r..i<,

it.—r t'vuularhlmlo do todos as pitiiliCnçTn-s d'vsra lªmproza é g't'

nulla SC;:UNI para “ i'ululico n pontualidade vom que leem sido

leitos (' á$ mine.—' o [miillv'n tem feito o matº lis- ngriru nro'htmr-nlo

lê.—lã" já pnhlicados 8 Vºlllillí'ª.——A ªínlprvza mantêm um.

gnaluht permanente para todos as olurns iii pnlrliCndnS il'esla llolle'

véãn. upwr « rol. lnrorhados ou encadernados pelos preços acnna os-

perllicmlnk. _

Peludos à lC'nprez:t=l.ivraria Moderna ; Run Anauºla. 95

[,1<bta, _Nn Parto, ao nºmiª Ill—l l'imltl'ezn, Gun ltlinu do (Tampos

[gnoz do Castro

Grando romzlm'e historico original de Fmtslinn da Fonseca.,

com nmgmfizm illiistrnçhes Il" August“ Pina e V. n'a Fom—een.

l'ÍspnllIDSn ll'llgn'dlil fit! algunª/. linª Caslto» a mais itt'ociooenle

dn historin portugni'zn. é o :tuumptn do pranchª rr mane? Itzstorirn

que vamo; |'tultllc';tt'.-—AS Condições do assignnlura do grande ro-

mance lllSIOI'H'Ú lºot-';. de Castro sprà. apl-nar do seu desusado luxo

puhlir-nrlr. t-nt inericulos cornnnncs de “3 paginas. imptesso em mu-

gnmi-o papel e sempre lllltSll'Rthº mm soberbas, rzrzn'uros de na—

gínn, tirada: & euros. Gilda fascículo Ml feiº. No lim da obra a

Emprem olfnrerern a todos os srs. asºigznanlcs um vnlíosn brinde

qnp constará de uma esplendidn ognnrelln a corrs, propria para

quadro, represenlzondo a Cor-ªção do Ignez de Castro.

Assigna-se em Lishna un T_vpographia [.uzilana de Arthur Brandão

& C ª. “na do Norte. 52.

Ãtlasue Gong ':tphíUtíiÉot'Sãl

Descriplivo e lliuslrado

Contendo AU mappns expressamente gravado.—' e impressos :! er—

res, 160 pagan—- de texto de duas columnas o porto de 300 gravuras“

representando viªtas das prinoipaos cidades e mtmnmcnhos do mun'

; do. pnimgvns. retratos d'huntens celehres. figuras diagrammas. etc.

Aeniqna'cu em Lisboa. Rua do Bra Visto 62.

LG z DE CAMõtss'

OS LUSIADAS

Grande edição popular & ilustrada

Sob a direcção dos notnveis ngunrellisla

ROQUE GAMEIRO e MANUEL DE MACEDO

 

 

  

Constarã apenas del volume unico esta grandiosa edição po'

pular o illustrmln de os «Lusíadas» em Lª grande. no formato de

do .Hislorio de Portugal» dada :! lume por esta lªímprvzamnntendo

cerca de 640 paginas. quunsnmonto impressa. ílluslmda com gran'

do numero l'lP gravuras, publicada aos iztscicillos somannes de 16

pagina.: e ªgravuras ou aos tornos mensaes de 5 fasciculos e 10

grªvuras.

Cada fascículo 60 reis=Cada tomo 300 reis, pagos no acto da

entrega.

Assinou-se na Livraria Moderna, 95—Rua Angus

ta=LTSBO A.

E' correspondente n'estn villa O sr, Sílvn Corve-

rn, negociante na Praça, onde os letores poderão fazer

so seus pedidos d'assignuturn:

_ XAVIER DETlO-NTEPIN

os natiruts= no AMOR

Grande romance do amor e de hamilton—O maior successo litre-

rario e o mais popular dos romances

De todos as; obras que o talento prodigioso e fecundo do gran—

de romancista tem produzido, pode com alTnitoza dizerse ser esta

publicação a mais emocionante de quantas teem vindo o publico,

rubricadas pelo nome de Xavier de Montepin, hoje uma das maio-

res gim-ian litlerztrins da França.

«Os Dramas do Amor» publicar-so-hão aos fascículos semanaos

ao preço de 20 reis, sendo a publicação mais b-trala de todo o

reino o ílluetrmla com magnificas gravuras. Vol. brol'hado Imo reis.

Toda a correspondencia «love Fer dirigida a Arthur Brandão

& C.“. gerente da Typogmphia Lusitana-::Etiitom, Rua do Norte,

52 Lisboa .

 

 

 

 



ra canos na lira”

I'lgor docalrello de Ayer

——lmpcde quo o cabello sc tor

no hranco e restauro ;m cabvl'

lo grisalho & sua vitznlinlailc tª

formosura.

Peitoral de cereja de

Ayer—"Á! remedio mais se

puro que ha para com «in [08'

se. Evronclzí!e,aslhenza c nr./ver-

culo pulmonares. Frasco rotº

-
lzl0ll, meio frnsro (WO ruls

Extracto composto de Salsaparilhn de Ayer-:l'arn

purilicm .. sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Fi'asco lzlllll rms.

0 remedio de Ayer contra sezões—Febres inlermitcnlcs

(: biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen'

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui—

to tempo.

Pilulas catllnrlleas de Ayer=0 melhor purgativo mare e

ntmrmuuntc vegetal.

Tºllltlll DBlENTllL

Ll :lRtÍAA !ÍTÃSSFAIJSD

ltxqulslãa preparação para aformoscar « cabello

bsu'rpa todos as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça

"AGUA FionmA

MARCA «CASSELS:

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador e u banho

SABONETES 65 GLYCEBINA

MARCA «CASSELS»

Munto grandes.—Qualidade superior

, ' . . .

A renda em todas as drogarias e lOJRS de perfuma

rms.

 

PRFCl )? B AR RTOS

VermituGo deB.L.Fahnestock

li" o melhor remedio contra Inmltrigas. O proprietario esta

P'l'mpto a devolver o dinheiro « qnnhpier pessoa a quem o rªmo

dio não façao ele quando o doente tenha iombrígas e seguir ªxa

momentº as mntrncções.

, SABONETES GRANDES DF. GLYCEPJNA MARCA «CAS-

bEI.$x> —Am;|ciam :: pelle «: são da melhor qualidade por preços bn'

rali—sumos. Deposito geral: James Gasscls e C.ª, Rua do Mnusinho

ia Silveira. 85. Porto.

Perfeito ncshfectaute «: purlneantc de JEYÉS

para (losmlcctar rosas e lalrinas; tambem é excellent-e para tirar

gordura ou nodoas de roupa. limpar memes e cura feridas.

lr ende-se em todas as principaes pharmacias odrogarias=Preço

soo reis.
CACAU AMERICANO

. E“ no mesmo tempo uma bebida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outm bebida. E' leve, tino, facil de di.

gerir o romplcmmenlv livro de alknli, ou quªlquer outra materia ex

tranha. Este cacau americano é mais rommodo &) mais barato que

chocwlam café ou chá e não ext-ita os rwrvos como estes.

As pessoas que tomarem este como uma vez, iamais deixarão

de o' proferir ao chocolate. café ou cha, pois reconhecerão as suas

qualidades nutritivas & agradavel paladar.

. Unicns agentes em Portugªl, James Cassels e C.'.

Mnusmhn do Silveira. 85. Porrnº

ll MUDA ELEGANTE
O Jornal de Modas, o mais completo, dà cada

sem ano 8 paginas de texto

UM MOLDE CORTADO E QUlNZENALMENTE UM Fl-

GURINO A CORES

Rua de

 

  

O Ovarense , _ , _,

sencurms DE COSTURA

ªHlltlll. e PFatt e de mais auctorcs de Lan-

esaieire o Bobina, machines estos tão

   

'crmlweitiase acreditadas, vendidos a prestações e & prompto pagamento

457% com grande descono 9.331»-
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ACCESSUR IOS
Ill'ÍLOG 105

para Machines da lodos
de prata. mvza Mon—y

os auclores
com Caixa

como agulhas, Lançadeiras,
Despertadores e com horas.

Correias, borrachas,
(ionsertam-se os mesmOs

oleo, azciladciros, algmiões
c hrm as.—“im

caixas de musica

%%

e diversas miudezas

 

MACHINS

Convertam-sr de todos os systhemas. aninuçando—se todo.—- os consertos. Tambem se dão licções de

umchinus nos domicílios dos froguezes e todas as roclmnacõvs são attcudidas

, sua DA ruca, 'se—om

AUGUSTO DA CUNHA FARHAIA

   

    

 

   

 

“MTYPÓGBAPÉÍIA
| )()

HVARENSE

26, Largo de S. Pedro, 27

<*- '“Éàí'ªºãimª—

Esta casa enoue ga-se de tod o trabalho concernente à arte typo—

graphica, onde serao executadºs com primor e aceio, taes como :

Diplomas, letras de camhio, mappus fzcturas, livros, jornaes rolulos

Jara pharmacies, participacões— de casamento, programmas, circulares, fa—

czuras, recibos, etc., etc.

Tem á venda o Corllgo de posturas um riclpaes do concelho de Ovar, con-

tendo o novo addlclonamento, preço 800 rele.

Bilhetes de visita, cada cento, a 200, 2,10 e 300 reis.

Ile luto, cada cento, a 400 o 500 reis. '

EDITORES—=BELEIII & (L'—lll!“ Marechal Saldanha. 20=LISBOA

os ppª/ªis MÃE?»
POR

ÉNIILE RIEEBOURG
Anrlor dos romances: A Mulher Fal-al, A Esposa, a Martyr, O Mardo, A Avó, Os Fi—

lhos da Mllonara. O elvagrm, A Vivia Millionaiia, e Flha Maldla—pubhados por esta

 

ASS" NATUIlAS=Portugal e ilhas:—Um anno 116000 rpis empreza.

seis mezes 294 K') reis; tres mezes 16100 reis; numero aulso 100

reis; ron- figo ino :: cores 150 reis.

Tou: a corresPnndencia particular devera ser dirigivda Gu'

lord, Aillaud & G.“, em Paris. 96, boulevard Montparnasse. Ma

alim de lhes facilitar o pagamento os srs. assignanles do Portuga _

podem enviaro importe de suas nssignaturas em valles do correio à

mesmatirma, ªiº. rua urea, lª'—Lisboa.

_ Toda a pessoa que desejar ser agente d'este jornal, pode diri-

gil“ :! sua proposta nos editores, em Paris, qual se responderá com

a maxima brevidade.

Verso de J. de Magalhes—No lim da obra um brinde aos» assignantes

?38?A ââêââ && âwºªãªlãªà && âãªªãªâªâ

 

  

   

ç. do remo.

“ Pedidos aoseditores BELEM &: C.ª Rua do Marechal Saldanha,?õ, Lsnoa.

, Condições da assignalura—SO reis carlo caderneta semanal, (3450 reis cada volume bro"

*chadopngos no acto da entregaAssngnmse no escriplorio dos edlores e em todos as lvra'

.
_

"
º
f
:
—
!
“
:

(


